
O 
su
miç

o do capote

Ace
rvo

 TJ
MMG



Número dos Autos: 1665

Ano: 1960

Município: Belo Horizonte

Envolvido: Civil

01 volume // 67 folhas

Entidade Custodiadora: BR MGTJM 



Consta nos autos que

havia um contrato firmado

entre o Batalhão de

Guardas e um civil para a

confecção de casacos para

uso dos militares,

conhecido como capotes.

No entanto, o civil

desapareceu deixando de

efetuar o serviço.



A polícia havia

entregado ao civil

três remessas de

pano para

confeccionar os

capotes. 

Ele confeccionou e

entregou as duas

primeiras remessas,

mas, na terceira, 

ele não concluiu a

entrega.



 o civil guardava

 em sua posse

aproximadamente 

53 metros de pano,

no valor de 

Cr$ 19.536,00, bem

como alguns

capotes em fase de

acabamento ou para

conserto.

Segundo os balancetes demonstrados nos autos,



Segundo testemunhas, os objetos se

encontravam trancados em sua oficina,

localizada no bairro Santa Efigênia, em

Belo Horizonte.

Acervo TJMMG



Realizada a busca e apreensão no local

citado pelas testemunhas, os objetos de

propriedade do batalhão foram recuperados. 

Acervo TJMMG



O promotor

fundamentou

o não

oferecimento

da denúncia,

tendo em

vista que o

fato não

constituía

crime

militar

e solicitou

o

arquivamento

dos autos. 



A Justiça Militar

mineira concordou com a

solicitação da

Promotoria e determinou

o arquivamento dos

autos.



Ata da CPAD n.9, de 2019

 Este processo foi considerado

de valor histórico, pois nele

há um croqui do prédio onde

funcionava a alfaiataria,

local da busca e apreensão.
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